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RESUMO 

De acordo com Tânia Pellegrini (2007), há um grande número de 

narrativas produzidas nas últimas décadas que constroem esteticamente 

um realismo, não estritamente aos moldes do realismo enquanto 

movimento literário do século XIX, mas que buscam, de diferentes modos, 

colocar o real em cena a partir de uma perspectiva contemporânea. 

Nestes termos, em contraposição à proposta de Flora Süssekind (1984), 

de que o naturalismo seria uma ideologia estética na literatura brasileira, 

marcada, sobretudo, pela objetividade, pela fidelidade representacional à 

realidade sociocultural e pelo diálogo com a ciência em prol do 

estabelecimento da identidade nacional, a hipótese que defendemos, a 

partir de uma leitura teórico-crítica do livro de contos BaléRalé, de 

Marcelino Freire, concebe o naturalismo como uma técnica de 

representação realista, em que se explorariam esteticamente aspectos 

como, por exemplo, o rebaixamento, a marginalidade e a crueza. Em 

termos de realização estética, o naturalismo histórico não legaria 

necessariamente à ficção brasileira contemporânea um modelo de 

representação translúcida, precisa e científica da realidade sociocultural. 

Para nós, o cientificismo do romance naturalista do século XIX produziu 

representações animalizadas do homem e, a partir deste aspecto, seria 

possível perceber melhor as heranças naturalistas na literatura brasileira 

contemporânea, que, sob muitos aspectos, se voltariam justamente para 

a representação de elementos brutais da vida humana em sociedade. 

Palavras-chaves: Literatura brasileira; contos brasileiros; Freire, 

Marcelino; naturalismo na literatura. 



ABSTRACT 

According to Tânia Pellegrini (2007), there is a large number of narratives 

produced in recent decades that aesthetically build a realism, not narrowly 

in the mold of realism as a literary movement of the 19th century, but that 

seeks, in different ways, to put the real in scene from a contemporary 

perspective. In these terms, in contrast to what is proposed by Flora 

Süssekind (1984), that the naturalism would be an aesthetic ideology in 

Brazilian literature, marked above all by objectivity, the representational 

faithfulness to the socio-cultural reality and the dialogue with science in 

favor of the establishment of national identity, the hypothesis we defend, 

from a theoretical and critical reading of the tale book  BaléRalé, by 

Marcelino Freire, conceived the naturalism as a realistic representation 

technique, in which would aesthetically exploit aspects such as relegation, 

marginality and rawness. In terms of aesthetic achievement, the historical 

naturalism not necessarily bequeath to the Brazilian contemporary fiction a 

translucent representation model, precise and scientific of the socio-

cultural reality. For us, the scientism of the 19th century naturalist novel 

produced animalistic representations of man and, from this aspect, it 

would be possible to better understand the naturalistic heritages in 

contemporary Brazilian literature, which, in many respects, just return to 

the representation of brutal elements of human life in society. 

Keywords: Brazilian literature; brazilian short stories; Freire, Marcelino; 

naturalism in the literature. 
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Introdução 

Sob muitos aspectos, o realismo parece ser uma das grandes 

tendências da literatura brasileira, presente em diferentes momentos da história 

literária de nosso país, como, por exemplo, no movimento realista-naturalista 

de fins do século XIX, no romance de 1930 e na ficção contemporânea, 

produzida a partir dos anos de 1960-1970 até os dias atuais, conforme sugere 

Flora Süssekind (1984), ao pensar, mais propriamente, o problema do 

naturalismo na literatura brasileira, que seria concebido, pela perspectiva da 

pesquisadora, a partir da fidelidade representacional, das pretensões 

totalizantes e do diálogo com a ciência.  

Assim como o realismo, o naturalismo também estaria presente na 

literatura brasileira do século XX e XXI e, portanto, não se restringiria ao 

movimento literário do século XIX, no qual a objetividade, a neutralidade e a 

totalidade constituiriam, essencialmente, as pretensões do projeto estético-

ideológico naturalista de elaborar representações da realidade sociocultural sob 

os moldes metodológicos da ciência positivista, em voga na época, o que nem 

sempre se concretizou, esteticamente, nos romances, deste período, de modo 

pleno1. 

Se o naturalismo do século XIX, que denominaremos, também, de 

naturalismo histórico, em consonância com Karl Erik Schøllhammer (2012), que 

nomeia o realismo do século XIX como realismo histórico, pode ser 

compreendido como uma escola literária (SEREZA, 2012, p. 95), ou, ainda, 

como uma tendência pertencente ao movimento realista (FRANCHETTI, 2014, 

on-line), a questão que poderia se colocar é: o que seria, então, o naturalismo 

na literatura brasileira a partir do século XX, se ele não seria mais um 

movimento literário? 

Flora Süssekind, em Tal Brasil, qual romance?: uma ideologia estética e 

sua história: o naturalismo (1984), de modo pioneiro, se dispôs a refletir sobre 

este questionamento, que contribuiu significativamente para os estudos 

1
 Nossas reflexões terão sempre como referência a literatura brasileira e, por isso mesmo, se 

restringirão a ela, mas não queremos afirmar, com isso, que as discussões, aqui, colocadas 
não possam ser também observadas nas literaturas de outros países, sobretudo na literatura 
européia e norte-americana, ou, ainda, que tais discussões singularizariam a literatura 
brasileira em relação à literatura produzida nos demais países. 
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literários do realismo brasileiro. A tese que defende é que o naturalismo, 

enquanto estética literária, seria, na grande maioria das obras, de viés 

naturalista, da ficção brasileira, uma ideologia estética, porque camuflaria a 

diversidade constitutiva da sociedade brasileira em prol de representações 

unívocas, translúcidas, totalizantes e documentais da realidade sociocultural, 

que teriam o objetivo de estabelecerem a identidade nacional. 

A partir da problematização que buscaria indagar sobre o que seria o 

naturalismo na literatura brasileira contemporânea, questionamento resgatado 

e reformulado a partir das discussões de Flora Süssekind, a nossa proposta 

seria não compreender o naturalismo como uma estética literária ou, mais 

especificamente, como uma ideologia estética, como sugere Süssekind, mas 

como uma técnica de representação realista, isto é, como um modo específico 

de colocar o real em cena.  

Em nossa tese, o naturalismo seria caracterizado, essencialmente, pela 

crueza, pelo rebaixamento, pelo excesso e pela marginalidade, porque, em 

termos de realização estética, as influências científicas, sobretudo do 

positivismo, do determinismo e do evolucionismo social, nos romances 

naturalistas do século XIX parecem ter resultado muito mais em 

representações da animalidade humana, ou, em outras palavras, em 

representações da brutalidade da vida humana em sociedade, do que em 

representações objetivas, documentais e totalizantes da realidade referencial. 

Conceber o naturalismo a partir da crueza, do rebaixamento, do excesso 

e da marginalidade difere das reflexões de Flora Süssekind2, que parece 

buscar os aspectos fundamentais do naturalismo muito mais nas pretensões 

naturalistas do que nas concretizações estéticas, o que se evidenciaria, em 

suas reflexões, ao sugerir que o documentalismo, o diálogo com a ciência e as 

representações totalizantes são características, essencialmente, naturalistas, 

até mesmo após o século XIX, aspectos que, efetivamente, constituem os 

fundamentos do projeto estético-ideológico do naturalismo histórico, mas que, 

já no romance naturalista do século XIX, não se realizam esteticamente em sua 

plenitude. 

2
 Embora nossa discussão pense o naturalismo em termos, um pouco, diferentes de Flora 

Süssekind (1984), nossa pretensão não é invalidar a sua reflexão, mas apenas indicar novas 
propostas de leitura teórico-crítica para o naturalismo na literatura brasileira contemporânea. 
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Tânia Pellegrini, em seu artigo “Realismo: postura e método” (2007), ao 

se valer do conceito de realismo de Raymond Williams (2003), que reconhece 

o realismo na representação da relação entre o indivíduo e a sociedade,

propõe que o realismo na literatura brasileira contemporânea seja pensado a

partir do conceito de refração. Em sua percepção crítica, o realismo, na ficção

produzida nas últimas décadas, seria composto por um conjunto de diferentes

modos de representação realista, o que a motiva chamá-lo de realismo

refratado.

A técnica de representação naturalista, se a analisarmos sob a 

perspectiva de Pellegrini, seria, portanto, uma das cores que comporia a 

refração do realismo contemporâneo, isto é, o naturalismo seria uma parte 

constitutiva do realismo, o que se diferenciaria, também, das propostas de 

Süssekind, para quem o conceito de naturalismo seria eficaz para pensar toda 

a literatura brasileira, de fins do século XIX aos anos de 1970, que colocaria o 

real em cena. 

Nesses termos, o objetivo geral de nosso trabalho de pesquisa é buscar 

compreender, conceitualmente, a permanência do naturalismo na literatura 

brasileira contemporânea, mais especificamente, no livro de contos BaléRalé 

(2003), de Marcelino Freire (1967-), de modo a problematizar a constituição do 

naturalismo em sua reelaboração contemporânea. 

Uma vez que não poderia ser mais pensado a partir do conceito de 

escola literária, o naturalismo, em nossa proposta de leitura teórico-crítica de 

BaléRalé, seria uma técnica de representação realista, que, ao invés de 

estabelecer uma relação dicotômica entre realismo e naturalismo, sugere que o 

naturalismo seja uma parte integrante do realismo, em termos de um conjunto 

de técnicas de representação, sobretudo na literatura brasileira 

contemporânea. 

Estaremos atentos, ainda, para o modo como o naturalismo se realiza 

esteticamente em BaléRalé, sobretudo a partir do que Tânia Pellegrini indica 

como “uma postura geral (envolvendo ideologias, mentalidades, sentido 

histórico, etc.) e um método específico (personagens, objetos, ações e 

situações descritos de modo real, isto é, de ‘acordo com a realidade’)” 

(PELLEGRINI, 2007, p. 139 – grifos da autora), uma vez que nos interessa 

problematizar, refletir e argumentar, mais especificamente, em termos de 
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concretização estética, que, nem sempre, parece corresponder integralmente 

as pretensões tanto do projeto estético-ideológico naturalista, como do próprio 

escritor.  

BaléRalé é composto por dezessete contos, ou improvisos, como são 

denominados no próprio livro, com a predominância de narradores 

homodiegéticos, que, mais do que narrar ações, constroem discursos 

(literários) que, na grande maioria dos casos, discorrem sobre determinado 

tema ou situação narrativa. Ao se dizer, parece emergir, do discurso (literário) 

elaborado pelos narradores, falas que apontam para certos aspectos da 

realidade sociocultural brasileira, não apenas no que diz respeito às 

singularidades da contemporaneidade, mas também a determinadas 

precariedades socioculturais, pautadas em estruturas autoritárias, violentas e 

segregadoras, que permanecem ao longo da história de nosso país.  

Uma das linhas de força do livro de contos de Marcelino Freire é a 

representação da sexualidade e do gênero, com destaque para a 

representação do homoerotismo, que, sob muitos aspectos, sugere ser uma 

metonímia para os diversos processos de marginalização que marcam a 

cultura e a sociedade brasileira, não apenas relacionados diretamente à 

sexualidade e ao gênero, mas também à classe social e à raça, por exemplo.   

Para a melhor organização e desenvolvimento da argumentação, 

sistematizamos nosso estudo em três capítulos. No capítulo 1, intitulado “Breve 

revisão histórico-crítica do naturalismo brasileiro”, buscaremos discutir o 

naturalismo na literatura brasileira, com destaque para as manifestações 

naturalistas anteriores à ficção contemporânea, de modo a repensar a relação 

que se estabelece, com frequência, no âmbito dos estudos literários, entre 

naturalismo e objetividade científica.  

Na seção 1.1, intitulada “O naturalismo histórico no Brasil e seu projeto 

estético-ideológico”, buscaremos apresentar criticamente os aspectos 

fundamentais do movimento naturalista brasileiro, de modo a percebermos o 

quanto o romance brasileiro naturalista se distancia, em certa medida, da 

objetividade científica e da fidelidade documental pretendidas pelo projeto 

estético-ideológico naturalista, fortemente influenciado pelos estudos críticos de 

Émile Zola (1979, 1995).   
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A observação crítica da não correspondência, em determinados 

aspectos, do romance brasileiro naturalista e do projeto estético-ideológico do 

naturalismo histórico permitiria notarmos, por exemplo, que as influências do 

discurso científico parecem ter resultado mais em representações rebaixadas, 

ao colocar em cena a animalidade humana, do que em representações 

objetivas, por supostamente serem elaboradas sob os preceitos do método das 

ciências experimentais do século XIX, o que motivaria considerarmos a crueza, 

o rebaixamento, o excesso e a marginalidade como características essenciais

do naturalismo, seja do naturalismo histórico, seja da técnica de representação

naturalista.

Na seção 1.2, que recebe o título de “A permanência do naturalismo na 

literatura brasileira: uma revisão crítica”, refletiremos sobre as reelaborações 

naturalistas ao longo da história da ficção brasileira, a partir das discussões 

críticas de Flora Süssekind (1984) e Ana Cristina Chiara (2004). Repensando 

os argumentos fundamentais destas pesquisadoras, buscaremos estabelecer 

uma discussão que nos possibilite rever criticamente o modo como a 

permanência do naturalismo na literatura brasileira é compreendida no âmbito 

dos estudos literários.  

Após refletirmos sobre o naturalismo histórico e sua permanência na 

ficção brasileira, no capítulo 2, intitulado “Reflexões sobre o naturalismo a partir 

da literatura brasileira contemporânea”, nos atentaremos, mais 

especificamente, para o naturalismo expresso na literatura produzida nas 

últimas décadas em nosso país. Para tanto, na seção 2.1, cujo título é “A crise 

da representação como problematização do projeto estético-ideológico do 

naturalismo histórico”, pensaremos sobre a problemática da crise da 

representação, sobretudo nas primeiras décadas do século XX, que procurou 

desestabilizar, por meio de propostas marcadas pela fragmentação, pela 

disjunção e pela ressignificação, o projeto estético-ideológico naturalista em 

suas pretensões de objetividade científica e fidelidade documental à realidade 

referencial. 

Em nossa perspectiva, não seria sensato, em termos metodológicos, 

discutir o naturalismo na literatura brasileira contemporânea como se fosse 

possível estabelecer uma relação direta entre o naturalismo histórica e a ficção 

contemporânea, porque seria preciso considerar que entre o final do século 
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XIX, época em que se situa o naturalismo histórico, e o início do século XXI, 

momento em que o livro BaléRalé é publicado, temos a literatura do século XX, 

que trouxe contribuições significativas para o sistema literário brasileiro, no que 

se refere, por exemplo, às respostas estéticas das obras modernistas à crise 

da representação. 

Na seção 2.2, intitulada “Do brutalismo ao realismo refratado: o 

naturalismo em meio às propostas teórico-críticas sobre o realismo na literatura 

brasileira contemporânea”, discutiremos diferentes perspectivas teórico-críticas 

que buscam pensar o realismo contemporâneo, tais como o brutalismo, 

proposta de Alfredo Bosi (1977), o realismo feroz, de Antonio Candido (2011b), 

o realismo afetivo, de Karl Erik Schøllhammer (2012), o choque do real, de

Beatriz Jaguaribe (2007), e o realismo refratado, de Tânia Pellegrini (2007).

Queremos, com a discussão destas propostas que pensam certos 

aspectos do realismo na literatura brasileira contemporânea, estabelecer certos 

diálogos entre tais reflexões e a tese que defendemos neste trabalho de que o 

naturalismo seria uma técnica de representação realista, pautada na crueza, no 

rebaixamento, no excesso e na marginalidade, a fim de que estas relações 

possam tornar nossa argumentação mais bem fundamentada, coerente e clara 

em seu desenvolvimento.  

Na seção 2.3, que recebe o título de “O naturalismo como técnica de 

representação realista a partir de BaléRalé, de Marcelino Freire”, teremos como 

eixo central de nossa reflexão o realismo como conjunto de técnicas de 

representação, bem como a nossa proposta de compreender o naturalismo 

como uma das técnicas de representação realistas expressas na literatura 

brasileira contemporânea e, mais especificamente, em BaléRalé, em que 

apontaremos os aspectos fundamentais da técnica naturalista, sobretudo no 

que se refere a determinadas aproximações e distanciamentos com relação ao 

naturalismo histórico. 

O capítulo 3, intitulado “O naturalismo como técnica de representação 

realista em BaléRalé, de Marcelino Freire”, se constituirá da análise crítica da 

obra de Marcelino Freire, em estudo, sob a perspectiva da técnica de 

representação naturalista, em que, de modo mais detido, poderemos 

reconhecer, agora nos contos, as discussões teóricas que apontaremos nos 

capítulos 1 e 2. Entretanto, sempre que possível, os contos serão evocados ao 
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longo das discussões dos dois capítulos iniciais, bem como as reflexões 

teóricas serão resgatadas no desenvolvimento reflexivo do capítulo 3, uma vez 

que a discussão teórica e crítica, em termos metodológicos, se realizam melhor 

quando não há uma separação rígida entre ambas. 

Na seção 3.1, intitulada “Alguns aspectos característicos dos contos de 

Marcelino Freire”, apresentaremos as características fundamentais da obra de 

Marcelino Freire, principalmente, a partir da fortuna crítica do escritor 

pernambucano, que, embora comece a publicar efetivamente a partir dos anos 

2000, já há um número considerável de trabalhos sobre sua obra, em termos 

de artigos científicos, de dissertações de mestrado e de livros que se dedicam 

exclusivamente à escrita literária de Marcelino Freire3.  

Na seção 3.2, cujo título é “A postura cultural da técnica de 

representação naturalista em BaléRalé”, analisaremos, criticamente, como a 

cultura poderia ser considerada um aspecto que, em termos de uma postura 

geral, contribuiria para a elaboração do naturalismo, enquanto técnica de 

representação realista, em BaléRalé, sobretudo no que se refere aos 

processos de marginalização de grupos sociais, bem à preservação de 

determinadas estruturas arcaicas em nosso país, que, sob muitos aspectos, 

possibilitam que determinadas relações sociais se efetivam a partir da 

violência, em suas diversas manifestações. 

Na seção 3.3, intitulada “O método da técnica de representação 

naturalista em BaléRalé”, buscaremos reconhecer, criticamente, os elementos 

narrativos, as estratégias representacionais e os processos de linguagem 

literária que estariam implicados na construção estética do naturalismo, 

enquanto técnica de representação realista, em BaléRalé, uma vez que 

propomos, em nossas reflexões, a nos manter atentos às concretizações 

estéticas da técnica naturalista. 

3
 A título de exemplificação, podemos citar o artigo “A violência em um conto de Marcelino 

Freire”, de Jaime Ginzburg (2007), a dissertação de mestrado Estratégias de atuação no 
mercado editorial: Marcelino Freire e a Geração 90, de Liana Aragão Lira Vasconcelos (2007), 
e o livro A miséria é pornográfica: ensaios sobre a ficção de Marcelino Freire, organizado por 
Maurício Silva e Rita Couto (2013). 
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Considerações Finais 

Em nossa perspectiva de leitura teórico-crítica do naturalismo histórico, 

haveria uma tensão e, em determinados aspectos, contradição entre o projeto 

estético-ideológico do movimento naturalista, fortemente influenciado pelos 

estudos críticos de Émile Zola (1979, 1995), e os romances brasileiros 

naturalistas, em termos de realização estética. 

Conforme afirma Haroldo Ceravolo Sereza (2012, p. 96), a ciência seria 

o aspecto que melhor poderia singularizar o naturalismo histórico em relação

ao realismo histórico, em que as ciências do século XIX, como, por exemplo, o

positivismo, o determinismo e o evolucionismo social, proporcionariam os

fundamentos teóricos, em termos de estabelecimento de leis naturais que

condicionariam o mundo, a sociedade e o homem, para a elaboração das

representações naturalistas.

Para além dos fundamentos teóricos, cujos princípios elementares eram 

a raça, o meio e a hereditariedade, o projeto estético-ideológico naturalista 

propunha que os escritores se valessem, para a construção de seus romances, 

da observação precisa, totalizante, imparcial e fiel à realidade, que constituí o 

método científico das ciências experimentais no século XIX, as quais, inclusive, 

Zola (1979, p. 25) recorreria para estabelecer o conceito de romance de tese. 

Sob a perspectiva do projeto estético-ideológico naturalista, a ciência deveria 

conduzir o romancista a um modo de escrita literária pautado na objetividade, 

na neutralidade e na totalidade, em que a representação fosse apenas o 

reflexo e o retrato que plasmariam a realidade referencial.  

Entretanto, se observarmos, mais detidamente, os romances brasileiros 

naturalistas do século XIX, em suas concretizações estéticas, sem as 

pretensões de buscar reconhecer apenas os elementos que comporiam o 

projeto estético-ideológico do naturalismo histórico, podemos notar que, sob 

muitos aspectos, a objetividade parece dar lugar aos excessos, aspecto 

observado por Machado de Assis (1994, p. 912) em crítica à obra de Eça de 

Queirós, já no século XIX, em que aproximaria a tendência ao hiperbólico do 

romantismo aos excessos naturalistas. 

Se o projeto estético-ideológico naturalista previa que os diálogos com a 

ciência resultariam na objetividade, na fidelidade documental e na abrangência 

representacional dos romances naturalistas do século XIX, podemos perceber, 
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criticamente, que as influências do discurso científico, em termos de realização 

estética dos romances brasileiros naturalistas, parecem ter contribuído para a 

representação da animalidade do homem em sociedade e, para tanto, utilizou-

se de recursos estéticos relacionados à crueza, ao rebaixamento, ao excesso e 

à marginalidade. 

Sobretudo ao longo do século XX, muitos dos fundamentos teóricos que 

constituíam as ciências do século XIX – mais especificamente, o determinismo 

e o evolucionismo social –, bem como a própria questão da objetividade 

científica foram repensados e reformulados, no âmbito da ciência, da filosofia e 

da arte, diante do contexto crise da representação, que, em termos literários, 

desestabilizaria o projeto estético-ideológico do naturalismo histórico.  

Nesses termos, preferimos compreender a permanência do naturalismo 

na literatura brasileira contemporânea e, mais propriamente, no livro de contos 

BaléRalé, de Marcelino Freire, a partir da crueza, do rebaixamento, do excesso 

e da marginalidade. Tomado como uma das técnicas de representação que 

comporia a refração do realismo contemporâneo (PELLEGRINI, 2007), o 

naturalismo seria expresso, literariamente, por meio de temas e motivos, bem 

como de uma linguagem literária pautados na crueza, no rebaixamento, no 

excesso e na marginalidade, além da presença de personagens marginalizados 

e de espaços de exclusão. 

Os escritores brasileiros contemporâneos que se utilizam da técnica de 

representação naturalista, em especial, Marcelino Freire, parecem não mais 

buscar nas ciências positivistas o fundamento para a elaboração de suas 

representações, porque a cultura parece constituir, agora, um elemento central 

para as percepções da sociedade e do indivíduo que contribuiriam na 

construção das representações. 
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